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1. INTRODUÇÃO 

A ANAC desenvolve e implementa periodicamente este Programa de Vigilância Continuada de 

Aeronavegabilidade (PVC-SAR), o qual estabelece os critérios para as atividades de vigilância de 

Aeronavegabilidade. O PVC cumpre parte dos padrões e das práticas internacionais recomendadas pela 

Organização de Aviação Civil Internacional (OACI) contidas principalmente no anexo 6  Operação de 

Aeronaves e no Anexo 8 – Aeronavegabilidade de Aeronaves. De acordo com o anexo 6 “existe a 

necessidade de que o país do operador exerça medidas de controle positivas e continuadas sobre 

qualquer operador que ofereça serviços de transporte aéreo”. O anexo 8 por sua vez coloca a 

responsabilidade de cada país pela certificação e a aeronavegabilidade continuada das aeronaves. Além 

dos requisitos mínimos contidos nesses Anexos, são seguidas as orientações dos DOC 8335 e DOC 

9760. O DOC ICAO 8335 é um guia detalhado visando o estabelecimento e manutenção de um 

transporte aéreo seguro, regular e eficaz voltado a implementar principalmente os requisitos do anexo 

6. De forma similar, para o anexo 8 a OACI publicou o DOC ICAO 9760 para auxiliar os países 

membros a cumprir suas obrigações com a vigilância continuada de aeronavegabilidade. 

2. OBJETIVO 

Esse Programa de Vigilância Continuada tem como objetivo estabelecer as diretrizes para um 

planejamento eficaz das atividades de aeronavegabilidade continuada das aeronaves registradas no 

Brasil e para o acompanhamento dos certificados de operadores aéreos, organizações de manutenção 

aeronáutica, organizações de produção de produtos aeronáuticos e pessoas físicas ou jurídicas 

credenciadas. 

Adicionalmente, o presente documento estabelece os critérios para cada atividade de vigilância 

com a finalidade de suportar a elaboração do Plano de Trabalho Anual (PTA) da Superintendência de 

Aeronavegabilidade (SAR). Os Critérios de Vigilância consideram características como: 

obrigatoriedade de execução, frequência mínima de fiscalização, manual de procedimentos aplicável, 

tipo de atividade (por demanda ou programada), tamanho mínimo das equipes e duração média da 

atividade, entre outras. 
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